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1 RESUMO 

 

Considerando a grande expressão econômica na produtividade da manga para a agricultura 

brasileira e a dependência da irrigação, que viabiliza o seu elevado cultivo no semiárido, 

objetivou-se avaliar a influência de arranjos de sistemas de irrigação na fisiologia, 

produtividade e qualidade dos frutos da mangueira cultivar ‘Tommy Atkins’ no Semiárido 

brasileiro. Foram testados quatro arranjos do sistema de irrigação (um microaspersor sob a copa 

– MPP; um microaspersor entre plantas – MEP; duas linhas laterais com gotejadores por fileira 

de planta - G2L e uma faixa de gotejo em formato de anel ou espiral - GRP ao redor da planta) 

sob um delineamento em parcelas subdivididas, com quatro arranjos como parcelas e dois ciclos 

produtivos como subparcelas, com cinco repetições. Foram avaliados os parâmetros 

fisiológicos (temperatura foliar, fotossíntese, transpiração e condutância estomática), de 

produção (número e produtividade e peso médio de frutos) e parâmetros da qualidade 

(densidade, volume, firmeza da polpa, teor de sólidos solúveis totais e acidez total titulável). 

As mangueiras submetidas aos tratamentos GRP e G2L apresentaram maior condutância 

estomática e melhores índices de qualidade e produção de frutos em relação aos arranjos MEP 

e MPP, exceto para os sólidos solúveis totais. 
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2 ABSTRACT 

 

Considering the great economic expression in the productivity of mango for Brazilian 

agriculture and the dependence on irrigation, which enables its high cultivation in the semiarid 

region, the objective was to evaluate the influence of irrigation system arrangements on the 

physiology, productivity and quality of the mango fruit cultivate 'Tommy Atkins' in the 

Brazilian Semiarid. Four arrangements of the irrigation system were tested (a micro sprinkler 

under the canopy - MPP; a micro sprinkler between plants - MEP; two lateral lines with drippers 

per row of plant - G2L and a drip band in the shape of a ring or spiral - GRP around of the 

plant) under a split plot design, with four arrangements as plots and two production cycles as 

subplots, with five replications. Physiological parameters (leaf temperature, photosynthesis, 

transpiration and stomatal conductance), production (number and productivity and average fruit 

weight) and quality parameters (density, volume, pulp firmness, total soluble solids content and 

total acidity) were evaluated titratable). The hoses submitted to the GRP and G2L treatments 

showed higher stomatal conductance and better quality and fruit production indexes in relation 

to the MEP and MPP arrangements, except for the total soluble solids. 

 

Keywords: mango, localized irrigation, plant breeding. 

 

 

3 INTRODUÇÃO 

 

A produção de frutos da mangueira 

(Mangifera indica L.) tem representado 

grande expressão econômica para a 

agricultura brasileira. O país obteve 

produção de cerca de 1,4 milhão de 

toneladas de manga na safra de 2019, com 

produtividade média de 21 toneladas por 

hectare. A maior produção concentra-se no 

Nordeste, com 77% da produção nacional, 

sendo os estados de Pernambuco e Bahia os 

maiores produtores, os quais produziram 

518,2 e 442,2 toneladas, respectivamente 

(IBGE, 2020). A cultivar Tommy Atkins 

ocupa cerca de 30% do total da área 

cultivada no Vale do São Francisco (KIST et 

al., 2019) devido às suas características 

atrativas, principalmente, relativo à 

tolerância a injúrias mecânicas e a maior 

vida útil dos frutos. 

No Semiárido, o cultivo comercial da 

mangueira é viabilizado por meio da prática 

de irrigação e devido à expansão das áreas 

de fruticultura irrigada associadas às secas 

prolongadas, as demandas por água são 

crescentes, sendo a oferta desse insumo, 

limitada. Deste modo, para viabilizar a 

produção com rentabilidade e maior 

seguridade dos recursos hídricos, faz-se 

necessário à utilização de estratégias de 

aplicação de água que garanta a maior 

eficiência do seu uso.  

Torna-se importante ressaltar que, 

conquanto a cultura da mangueira é seja uma 

planta considerada tolerante à seca, estudos 

têm demonstrado que o manejo inadequado 

da irrigação afeta seus eventos fisiológicos, 

sua taxa de crescimento e, 

consequentemente, a qualidade e a 

produtividade dos seus frutos (PRAKASH et 

al., 2015). 

Coelho et al. (2015) ressaltam que a 

resposta produtiva e qualitativa das plantas à 

irrigação depende, principalmente, da 

frequência, do momento e do sistema de 

irrigação, do estádio do cultivo, das 

condições edafoclimáticas e das cultivares 

exploradas. Na irrigação localizada, 

mantendo-se a mesma lâmina aplicada, a 

disposição dos emissores nas áreas de 

cultivo pode interferir na eficiência de 

aplicação e na redistribuição da água no solo 

(SIMÕES et al., 2018). Deste modo, o 
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arranjo do sistema de irrigação localizada 

pode interferir na resposta das plantas à 

irrigação, afetando os componentes da 

produção e a qualidades dos frutos.  

Neste contexto, torna-se essencial 

determinar o melhor sistema de irrigação e 

um arranjo de instalação que resulte na 

disponibilização mais eficiente da água no 

solo. Além disso, deve-se considerar as 

tecnologias disponíveis no mercado e 

relação custo versus benefício.  

Diante do exposto, objetivou-se 

neste trabalho avaliar a influência de 

arranjos de sistemas de irrigação na 

fisiologia, na produtividade e qualidade dos 

frutos da mangueira cultivar ‘Tommy 

Atkins’, em dois ciclos de cultivo 

consecutivos no Semiárido brasileiro. 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada em uma área 

experimental da Fazenda Agranvil, situado a 

09º 24’ latitude sul e 40º 20’ longitude oeste, 

a 370 m de altitude, no município de 

Petrolina, Pernambuco, localizado na região 

do Submédio do Vale do São Francisco. De 

acordo com a Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (2006), o solo foi 

classificado como Neossolo Quartzarênico, 

cujos as características químicas encontram-

se na Tabela 1.

 

Tabela 1. Atributos químicos do solo do pomar da área experimental cultivada com mangueira 

‘Tommy Atkins’. Fazenda Agranvil, Petrolina, PE. 2013 

Camada

s (m) 

C.E  

(dS m-1) 
pH 

P  

(mg dm-3) 

K Na Ca Mg Al H+Al SB CTC V  

(%) (cmolc dm-3) 

0-0,2 0,80 6,5 99,83 0,20 0,06 2,4 0,8 0,0 0,3 3,5 3,8 91,5 

0,2-0,4 0,83 6,0 16,13 0,15 0,14 2,1 0,9 0,0 0,8 3,3 4,1 80,4 
CE= condutividade elétrica do extrato de saturação; P= fósforo disponível extraído por Mehlich; Ca= cálcio 

trocável; Mg = magnésio trocável; Na = sódio trocável; K = potássio trocável; H+Al = acidez trocável; CTC = 

capacidade de troca de cátions a pH 7,0; V = saturação por bases. 

 

O experimento foi realizado de 

setembro de 2012 até a colheita do segundo 

ciclo produtivo em outubro de 2014, em uma 

área de mangueiras da cv. ‘Tommy Atkins’ 

espaçadas em 8 x 5 m, com nove anos de 

idade. O manejo adotado para as plantas 

foram: poda após a colheita, adubação 

mineral, tratos fitossanitários e indução 

floral conforme a recomendação de Mouco 

(2015). As colheitas foram realizadas no 

primeiro ciclo em 15 de julho de 2013 e no 

segundo ciclo, em 23 de outubro de 2014. 

O experimento foi realizado em 

campo utilizando quatro arranjos de 

distribuição de água no solo via irrigação 

localizada, resultando nos seguintes 

tratamentos: a) um microaspersor de 56 L h-

1 sob a copa a 0,3 m do tronco da planta – 

MPP; b) um microaspersor entre plantas – 

MEP; c) duas linhas laterais de gotejadores 

por fileira de planta - G2L; e d) uma faixa de 

gotejo em formato de anel ou espiral (rabo 

de porco) - GRP, ao redor da planta. O 

delineamento experimental foi em parcelas 

subdivididas, sendo consideradas como 

parcelas os arranjos de irrigação e 

subparcelas os dois ciclos produtivos, com 

cinco repetições. Para os dois tratamentos 

irrigados por gotejadores, o espaçamento 

utilizado entre eles foi de 0,5 m. O número 

de gotejadores por planta foi 14, com vazão 

de 4 L h-1. 

O manejo da irrigação foi feito com 

referência na evapotranspiração da cultura 

(ETc), a qual teve como base a 

evapotranspiração de referência (ETo), 

calculada pelo método de Penman-Monteith 

(ALLEN, 1998) a partir de dados climáticos 

diários de uma estação meteorológica 

instalada próxima ao local do experimento. 

O turno de rega foi diário e os coeficientes 

de cultivo para determinação da ETc foram 

os propostos por Teixeira et al. (2008).  
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Conforme com a classificação 

climática de Köppen, a região apresenta 

clima do tipo BSh’, seco de estepe muito 

quente (ALVARES et al., 2013). Os valores 

médios de ETo e temperatura média durante 

a realização da pesquisa foram registrados 

diariamente durante os dois ciclos de cultivo 

(2012/2013 e 2013/2014) (Figura 1).  

 

Figura 1. Evapotranspiração de referência (ETo) e temperaturas médias mensais da estação 

meteorológica próxima à área experimental. Petrolina, PE. Safras 2012/2013 e 

2013/2014. (F): Início da floração. (C): Colheita. 

 
 

Para a determinação do número de 

frutos, peso médio e produtividade da 

mangueira cv. ‘Tommy Atkins’, os frutos 

das plantas úteis por parcela dos diferentes 

tratamentos foram colhidos no estado de 

maturação E2 (BRECHT; YAHIA, 2017), 

contabilizados e pesados individualmente. O 

estádio de maturação E2 é adotado como 

padrão para exportação, caracterizado por 

coloração verde claro da casca e que 

corresponderia, na polpa, ao amarelecimento 

limitado entorno da semente. Para a 

avaliação da qualidade da produção, os 

frutos por parcela foram colhidos 

separadamente nos quadrantes das plantas 

(Norte, Sul, Leste e Oeste), constituindo um 

arranjo em parcelas subsubdivididas. Foram 

colhidos três frutos por quadrante, na parte 

mediana da copa, acondicionados em caixas 

plásticas e transportados para o Laboratório 

de Fisiologia Pós-colheita da Embrapa 

Semiárido. 

Foi realizada a leitura da firmeza dos 

frutos, com auxílio do penetrômetro manual 

(Effegi, modelo FT 327), em dois pontos 

opostos da região equatorial do mesmo. As 

polpas dos frutos foram homogeneizadas em 

processador doméstico para determinação 

teor de sólidos solúveis totais (SS) e acidez 

total titulável (AT). O SS foi determinado 

por refratômetro manual (modelo Pocket 

PAL-1) e a AT el por titulação de 1 g de polpa 

homogeneizada diluída em 50 mL de água 

destilada, adicionada de três gotas do 

indicador fenolftaleína a 1%, procedendo-se 

à titulação com solução de NaOH 0,1N, com 

resultados expressos em g de ácido cítrico 

100 g-1 de polpa (INSTITUTO ADOLFO 

LUTZ 2008). 

No segundo ciclo da cultura, foram 

determinados os parâmetros fisiológicos: 

temperatura foliar, transpiração, 

condutância estomática e fotossíntese, 

utilizando-se o medidor IRGA – Modelo Li 

6400 Licor®, cujas análises foram realizadas 
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na fase de frutificação da cultura, no horário 

entre 10h00 min. e 12h00 min., sem 

nebulosidade, utilizando-se folhas no 

estádio fisiológico maduro e expostas ao sol.  

Os resultados obtidos foram 

submetidos à análise de variância, sendo as 

médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5 

% de probabilidade, com auxílio do software 

Sisvar (FERREIRA, 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As plantas irrigadas pelos arranjos do 

sistema de irrigação com duas linhas laterais 

por fileira de planta (G2L) e a faixa de gotejo 

em formato de espiral (GRP) apresentaram 

maior fotossíntese líquida, condutância 

estomática e transpiração em relação aos 

demais tratamentos testados (Tabela 2). 

Considerando-se que a lâmina aplicada foi a 

mesma para todos os tratamentos, contudo, 

pode-se observar que estes dois arranjos 

proporcionaram uma maior eficiência na 

taxa de fotossíntese e condutância 

estomática para mangueira Tommy Atkins. 

 

Tabela 2. Valores médios de fotossíntese, condutância estomática, temperatura foliar e 

transpiração de folhas de mangueiras ‘Tommy Atkins’ submetida a diferentes 

arranjos no sistema de irrigação. Petrolina, PE, 2014. 

Arranjos 

do sistema 

de 

irrigação  

Fotossíntese  

(µmol CO2 m-2 s-1) 

Condutância 

estomática (mol 

H2O m-2 s-1) 

Temperatura 

Foliar (°C) 

Transpiração 

(mmol H2O  

m-2s-1) 

MEP 8,71 bc 0,0335 b 38,06 a 1,60 b 

MPP 6,83 c 0,0194 b 38,28 a 0,98 b 

GRP 11,51 ab 0,0716 a 37,66 a 3,33 a 

G2L 12,67 a 0,0783 a 37,09 a 3,50 a 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.  

MEP: um microaspersor entre plantas; MPP: um microaspersor no tronco da planta; GRP: uma faixa de gotejo em 

anel ao redor da planta; G2L: duas linhas laterais de gotejadores por fileira de planta.  
 

Allen et al. (1998) reportaram que a 

cobertura vegetal do solo interfere na 

evaporação da água da superfície do solo, 

sendo maior quanto menor a área 

sombreada, o que pode causar déficit hídrico 

para a cultura. Com base nesta constatação, 

pode-se inferir que no presente estudo, o 

sistema MEP, que registrou parte do bulbo 

molhado numa área não sombreada pela 

planta, provavelmente sofreu maiores taxas 

diárias de evaporação, reduzindo assim o 

potencial hídrico no solo e a disponibilidade 

hídrica para as plantas. Simões et al. (2017) 

encontraram, adicionalmente, menor 

produtividade de plantas de limeira ácida 

‘Tahiti’ quando a aplicação de água foi 

redistribuída por um microaspersor disposto 

entre plantas.  

Nesse cenário, a baixa 

disponibilidade de água no solo causou, 

provavelmente, a redução da condutância 

estomática da mangueira sob o arranjo MEP, 

uma vez que as plantas tendem a reduzir 

perda de água pela redução da abertura 

estomática, evitando a redução do potencial 

da água na planta, sendo este um mecanismo 

essencial para a sobrevivência sob estresse 

hídrico (SILVA et al., 2015). A baixa 

disponibilidade hídrica pode aumentar a 

eficiência do uso de água, mas também pode 

afetar negativamente diversos processos 

fisiológicos importantes para o crescimento 
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e desenvolvimento vegetativo, como 

transpiração, fotossíntese e síntese de 

açúcares, sendo esta a principal causa da 

redução da produtividade (TAIZ & 

ZEIGER, 2017). 

Com relação ao número e peso médio 

de frutos e a produtividade, houve interação 

significativa (p<0,05) entre os fatores 

arranjos do sistema de irrigação e os ciclos 

culturais da mangueira (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Número e peso médio de frutos e produtividade da mangueira (cv. Tommy Atkins) 

submetida a diferentes arranjos do sistema de irrigação em dois ciclos de produção. 

Petrolina (PE), 2013/2014. 

Arranjos 

do sistema 

de 

irrigação 

Número de frutos Peso médio do 

fruto (kg) 

Produtividade (t ha-1) 

1º ciclo 2º ciclo 1º ciclo 2º ciclo 1º ciclo 2º ciclo 

MEP 123,6 bB 210,3 aB 0,54 aA 0,46 bB 13,44 bB 20,72 aB 

MPP 173,6 bA 215,2 aB 0,46 aB 0,43 aB 18,35 bA 22,22 aB 

GRP 145,3 bB 272,7 aA 0,45 bB 0,51 aA 14,23 bB 27,55 aA 

G2L 176,3 bA 272,2 aA 0,41 bB 0,52 aA 16,02 bA 29,02 aA 
Letras minúsculas comparam os ciclos de produção para um mesmo arranjo de sistema de irrigação. Letras 

maiúsculas comparam arranjos de sistemas de irrigação para o mesmo ciclo de produção. Letras iguais não diferem 

entre si quando comparadas a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.  

MEP: um microaspersor entre plantas; MPP: um microaspersor no tronco da planta; GRP: uma faixa de gotejo em 

anel ao redor da planta; G2L: duas linhas laterais de gotejadores por fileira de planta.  

 

O aumento na condutância 

estomática, fotossíntese e transpiração das 

plantas irrigadas com sistemas GRP e G2L 

pode ter auxiliado no incremento do número 

de frutos, no peso médio de frutos, na 

produtividade e no volume de frutos 

(Tabelas 3 e 4). Tais resultados também 

foram observados por Almeida et al. (2015), 

os quais reportaram que a redução nas trocas 

gasosas diminui o crescimento e a produção 

de frutos em diferentes culturas agrícolas. 

No entanto, no primeiro ciclo, o tratamento 

com um microaspersor próximo ao tronco da 

planta (MPP), que era o emissor utilizado no 

pomar antes deste experimento, também 

apresentou maior produtividade.  

 

Tabela 4. Valores médios, em dois ciclos de cultivo, da densidade, volume e firmeza da polpa 

dos frutos para mangueiras cv. ‘Tommy Atkins’ submetidas a diferentes arranjos do 

sistema de irrigação. Petrolina, PE. 2013/2014. 

Arranjos 

de 

irrigação 

Densidade (g cm-3) Volume (cm-3) Firmeza (N) 

1º ciclo 2º ciclo 1º ciclo 2º ciclo 1º ciclo 2º ciclo 

MEP 1,06 aA 1,01 bA 517,0 aA 455,7 bB 108,5 aA 90,2 bB 

MPP 1,06 aA 1,02 bA 435,8 aB 427,5 aB 107,4 aA 103,7 aA 

GRP 1,08 aA 1,03 bA 420,4 bB 500,5 aA 102,3 aA 104,1 aA 

G2L 1,07 aA 1,02 bA 390,3 bB 513,3 aA 100,8 aA 95,7 bAB 
Letras minúsculas comparam os ciclos de produção para um mesmo arranjo de sistema de irrigação. Letras 

maiúsculas comparam arranjos de sistemas de irrigação para o mesmo ciclo de produção. Letras iguais não diferem 

entre si quando comparadas a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.  

MEP: um microaspersor entre plantas; MPP: um microaspersor no tronco da planta; GRP: uma faixa de gotejo em 

anel ao redor da planta; G2L: duas linhas laterais de gotejadores por fileira de planta.  
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Este resultado pode estar associado a 

menor demanda hídrica atmosférica no 

primeiro ciclo, principalmente, na fase de 

frutificação (Figura 1), no qual as perdas por 

evaporação para este tratamento com 

microaspersão, que proporciona uma maior 

área molhada quando comparada com os 

gotejadores, podem não ter sido tão 

significativa quanto no outro ciclo. Outra 

característica que pode ser considerada é que 

o sistema radicular da planta poderia já estar 

mais bem expandido na região do bulbo 

molhado para este arranjo do sistema de 

irrigação, quando comparado com os demais 

tratamentos no primeiro ciclo, o que pode ter 

facilitado a absorção de água e nutrientes. 

O número de frutos e a produtividade 

foram maiores no segundo ciclo da cultura, 

podendo estar associados à diferença 

climática entre os anos de cultivo (Tabela 3). 

Segundo Sandip et al. (2015), a temperatura 

amena é um dos principais fatores que 

estimulam a floração da mangueira. Foi 

observada, entre dois ciclos (2013-2014). 

diferença de mais de 6 graus Celsius entre as 

temperaturas máximas médias na fase de 

floração. Assim, as altas temperaturas no 

primeiro ciclo, no período das induções e 

durante o florescimento, podem ter sido 

decisivas para o menor índice de panículas e 

frutificação, comprometendo a 

produtividade.  

O manejo da floração para a 

produção fora do período sazonal é feito pela 

sincronização da iniciação de ramos, 

mediante a poda, uso de reguladores e 

maturadores vegetais, como também pelas 

pulverizações com indutores de brotação 

(nitratos), e também é influenciado pelas 

condições climáticas, como a temperatura 

para o adequado florescimento, frutificação, 

maturação e características de qualidade dos 

frutos (DAVEMPORT et al., 2007). Outro 

fator que pode ter contribuído para a 

diferença de produtividade entre os dois 

ciclos, é a alternância de produções, presente 

na cultura da mangueira (OLIVEIRA et al., 

2015). 

As menores massas médias e 

volumes dos frutos foram observados no 

segundo ciclo para o tratamento MEP 

(Tabelas 3 e 4). A maior área molhada pelos 

microaspersores, quando comparada com os 

gotejadores, pode ter causado maiores 

perdas por evaporação no sistema, 

especialmente no segundo ciclo, que teve 

uma demanda hídrica ambiental maior, no 

qual as taxas de evapotranspiração foram 

maiores na fase de frutificação. Levin et al. 

(2015) observaram que o déficit hídrico na 

fase de frutificação da mangueira 

proporciona uma perda significativa no peso 

médio dos frutos. 

Em condições de estresse hídrico, a 

citocinina produzida nas raízes tem o seu 

transporte reduzido para a parte aérea da 

mangueira, comprometendo o crescimento 

dos frutos (SANDIP et al., 2015). Em 

conjunto, a menor peso médio, comprimento 

e diâmetro dos frutos são associadas às 

condições de disponibilidade hídrica 

inferiores à requerida pela cultura, 

provocando assim a redução no volume dos 

frutos (KUSLU et al., 2014).  

As variáveis relacionadas à 

qualidade dos frutos não foram influenciadas 

pela posição em relação ao quadrante da 

copa. Entretanto, para as variáveis 

densidade, volume e firmeza de frutos, 

houve interação significativa (p < 0,05) entre 

os arranjos de sistemas de irrigação e os 

ciclos (Tabela 4). A densidade dos frutos 

colhidos no segundo ciclo está de acordo 

com Lacerda e Lacerda (2004), os quais 

relatam que, no padrão de colheita para 

exportação, a manga deve ter densidade 

entre 1,01 e 1,02 g cm3.  

No primeiro ciclo da mangueira, não 

houve diferença para a firmeza da polpa 

(Tabela 4). Já no segundo ciclo, o tratamento 

MEP conferiu menor firmeza da polpa, 

possivelmente, pela redução na turgescência 

dos frutos, uma vez que o bulbo molhado se 

estabelecia entre as plantas, sob um local 

menos sombreado que os demais 

tratamentos, propenso a maior evaporação. 
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Destaca-se que o manejo adequado da 

irrigação pode incrementar o teor de água na 

manga, influenciando sua firmeza (WEI et 

al., 2017). 

Segundo Schouten et al. (2007), a 

firmeza dos tecidos é alterada por reações de 

natureza bioquímica e por variações na 

turgescência. De acordo com Sams (1999), 

um estresse hídrico menos severo, que não 

promova a murcha dos frutos, poderá 

aumentar a firmeza da polpa. Zhou et al. 

(2017) explicaram que a maior firmeza 

nestas condições se deve à limitação da 

divisão e da expansão celular da polpa e 

aumento da densidade do arranjo das células 

e da espessura do tecido paliçádico. 

Houve interação ciclo x arranjos do 

sistema de irrigação para os valores de teor 

de sólidos solúveis totais (SS) e acidez total 

titulável (AT), não havendo diferença 

significativa nos diferentes quadrantes 

(Tabela 5). De uma forma geral, o SS foi 

maior no segundo ciclo, enquanto a AT foi 

menor devido, provavelmente, às maiores 

temperaturas médias no período de 

maturação dos frutos e na colheita durante o 

segundo ciclo (Figura 1). Este resultado 

pode estar associado ao fato de que as 

condições climáticas podem interferir nos 

processos fisiológicos e bioquímicos da 

planta, e altas temperaturas contribuem para 

a produção de etileno, contribuindo para 

maiores taxas de acúmulo de carboidratos e 

de degradação dos ácidos orgânicos na polpa 

dos frutos (TAIZ & ZEIGER, 2017).  

 

Tabela 5. Valores médios, em dois ciclos de cultivo, do teor de sólidos solúveis totais (SS) e 

da acidez total titulável (AT) da polpa dos frutos de mangueiras ‘Tommy Atkins’ 

submetidas a diferentes arranjos do sistema de irrigação. Petrolina, PE. 2013/2014. 

 Arranjos do 

sistema de 

irrigação 

SS (°Brix) AT (%) 

1º ciclo 2º ciclo 1º ciclo 2º ciclo 

MEP 7,14 bA 8,26 aA 1,22 aB 0,76 bA 

MPP 7,04 bA 8,79 aA 1,20 aB 0,81 bA 

GRP 7,00 bA 7,46 aB 1,33 aAB 0,70 bA 

G2L 7,15 aA 7,38 aB 1,40 aA 0,75 bA 
Letras minúsculas comparam os ciclos de produção para um mesmo arranjo de sistema de irrigação. Letras 

maiúsculas comparam arranjos de sistemas de irrigação para o mesmo ciclo de produção. Letras iguais não diferem 

entre si quando comparadas a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.  

MEP: um microaspersor entre plantas; MPP: um microaspersor no tronco da planta; GRP: uma faixa de gotejo em 

anel ao redor da planta; G2L: duas linhas laterais de gotejadores por fileira de planta.  

 

No segundo ciclo, os frutos dos 

tratamentos MEP e MPP apresentaram 

maior teor de sólidos solúveis totais. O 

menor número de frutos produzidos nestas 

condições pode ter influenciado este 

resultado, já que o maior número de drenos 

para os fotoassimilados sintetizados (como 

açúcares e ácidos orgânicos) deve 

comprometer os atributos de qualidade, 

assim como foi observado, também para 

mangueira, por Oliveira et al. (2019). Outro 

parâmetro que também pode ter influenciado 

este resultado, foi a ocorrência de maiores 

taxas de evaporação no segundo ciclo, na 

época de frutificação, que segundo Levin et 

al. (2015), pode proporcionar redução 

significativa no peso médio dos frutos, como 

observado nas condições deste experimento 

(Tabela 3), aumentando as concentrações de 

sólidos solúveis. 

Diferentes disponibilidades de água 

para as plantas podem implicar mudanças no 

teor de sólidos solúveis nos frutos conforme 

descrito por Wei et al. (2017) e Zhou et al. 

(2017). Os autores registram a vantagem de 

frutos com maior teor de sólidos solúveis 

quando a disponibilidade hídrica para as 

plantas foi relativamente menor, conforme 
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observado neste estado para o tratamento 

MEP. Porém, ressalta-se a influência do 

ciclo produtivo sobre a maioria das variáveis 

de qualidade analisadas, incluindo o teor de 

sólidos solúveis. Como os ciclos 

caracterizaram-se por manejo da floração e 

colheita sob condições climáticas diferentes, 

o clima determinou parte das respostas 

observadas para características como 

firmeza da polpa, teor de sólidos solúveis 

totais e volume do fruto. 

 

 

6 CONCLUSÕES 

 

 O cultivo da mangueira da variedade 

‘Tommy Atkins’, submetida ao sistema de 

irrigação localizada com gotejamento nos 

arranjos em anel e duas linhas de gotejadores 

por fileira, apresentou maior condutância 

estomática e melhor produção e qualidade de 

frutos em relação aos arranjos com 

microaspersores, exceto para o teor de 

sólidos solúveis totais. 

 As variações na qualidade da manga 

cv Tommy Atkins, representada pela 

firmeza da polpa e teor de sólidos solúveis 

totais, indicam que a determinação do ponto 

de colheita com base na coloração da casca 

pode não assegurar igual grau de maturação 

dos frutos e, por consequência, composição 

química semelhante entre frutos colhidos em 

safras diferentes.
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